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Parte I


			Brasil, Janeiro de 1893.


			Eu nunca pensei que a violência estava tão próxima de mim. Ela percorria a minha vida ao longo dos anos da minha infância, mas a minha inocência na época não permitia que eu a vislumbrasse.


			Não sei dizer ao certo quantas pessoas passaram pelas mãos do meu pai. Ele era um homem robusto, sério, comprometido com sua família e com seus negócios. Impunha respeito só de chegar num determinado ambiente, porém de acordo com o tempo, descobri que respeito não era a palavra correta, mas medo. As pessoas realmente o temiam.


			Tudo para mim era normal. Cresci numa família de posses, cercada por escravos que acatavam as ordens da minha família. Enquanto eles trabalhavam, eu só queria brincar. Para mim não havia diferenças de cores, muito menos, sabia o significado da palavra dinheiro.


			Fecho os olhos e lembro como se fosse hoje a minha infância. Levantava, tomava um delicioso café e esse eu fazia questão de tomar direito, porque eu sabia que ia precisar de forças para tudo que eu queria fazer durante o dia. Me arrumava e lá ia eu com minhas duas fiéis amigas, o qual minha mãe insistia em dizer que não eram amigas e sim minhas mucamas, brincar. De qualquer forma era com elas que eu me divertia e me sentia realmente feliz.


			Íamos toda manhã tomar banho de rio, depois corríamos no campo. Adorava sentir aquela brisa no meu rosto. Eu não sabia o significado do meu sentimento, mas com o tempo percebi que este era o significado da palavra liberdade.


			Quando dava meio-dia tinha que retornar para a minha casa, não podia atrasar. Meu pai fazia questão da família toda junta ao redor da mesa para almoçarmos. Em alguns momentos, lembro que pedia a minha mãe, para a Evangelita e a Iracema fazerem parte deste momento conosco. Minha mãe se irritava e perguntava aonde estavam os meus juízos. Eu não entendia a relação da minha pergunta com o meu juízo, mas o semblante dela se transformava tanto que com o tempo eu percebi que aquela pergunta não era adequada para fazer a minha família.


			Retornando à mesa de almoço assentávamos enfileirados, os mais velhos ao lado esquerdo do meu pai, os mais novos ao lado direito de minha mãe. Éramos cinco irmãos. Três homens e duas mulheres. Eu era a caçula da família. Neste momento eu já estava com os meus nove anos. A minha irmã já tinha completado seus dezessete e já estava prometida para o Agenor, filho de um fazendeiro que morava nas imediações. Era janeiro e pelo que todos comentavam o casamento aconteceria em outubro.


			Falando na minha irmã Carolina pude lembrar claramente que ela não parecia feliz com a notícia. Ela pouco se encontrava com o seu noivo Agenor e toda vez que ele ia embora da nossa casa, lembro que ela chorava de soluçar até que num momento ela cansava e adormecia. 


			Ficava pensando qual era a relação do choro com o casamento, mas passei a acreditar que todas as mulheres devem chorar por amor. 


			Lembro que muitas vezes a noitinha quando levantava para ir ao banheiro via a minha mãe sentada na sala, olhando para o meio do nada e com o choro engasgado. No dia seguinte, quando lhe perguntava se estava tudo bem, ela sempre dizia: - como algo pode não estar bem? E completava: - eu tenho uma família linda que amo tanto. 


			Então com certeza devido a todos os fatos, é costume as mulheres chorarem por amor. Fico imaginando como será o dia em que encontrarei o meu verdadeiro amor, provavelmente vou chorar rios de lágrimas. É engraçado, mas sonho com esse dia. Muitas vezes fico imaginando como seria o meu casamento.


			Como iniciei a apresentação da minha família, vou fazê-la da maneira correta. Meu pai que é o homem que mais admiro no momento, tem 52 anos. Ele é alto, tem um sorriso lindo, os cabelos um pouco grisalhos, se veste bem. Ele comanda tudo e todos. Temos de tudo. Ele não deixa nada nos faltar. E está sempre atento a todos os detalhes. Em alguns momentos ele pára o que está fazendo e brinca um pouco comigo. Já ouvi meus irmãos dizerem que só eu tive este luxo e que com certeza era pelo fato deu ser a caçulinha do papai.


			A minha mãe Ana tem 42 anos. Ela se casou muito cedo com o papai. Porém todos dizem que ela demorou muito para ter o primeiro filho. O que para a época não era nada comum. A maioria das mulheres se casavam e tinha seu primogênito no primeiro ano de casados. Com a minha mãe se passaram cinco anos de tentativas, até que com muito esforço aos vintes anos, ela teve o Ivo Júnior, nome dado em homenagem ao papai.


			O Ivo Júnior tem 21 anos, fará 22 em julho. Ele junto com meu irmão está aqui na fazenda de férias. Eles estudam na capital. Todos falam com orgulho que em breve ele se tornará um doutor.


			Depois nasceu o Antônio Neto que está com seus 19 anos. O nome dele foi dado em homenagem ao meu avô paterno. Dizem que o meu avô era um grande homem. Eu não o conheci. Quando nasci, ele já havia morrido. Fico pensando o tão grande que ele deveria ser para o meu irmão ter tido o nome dele.


			Carolina era a terceira filha, como mulher a primeira. Dizem que foi uma felicidade quando ela nasceu. Recebeu todos os mimos que uma criança que nasce mulher pode receber. Ela não pôde ir para a capital estudar. Meu pai sempre dizia e ainda diz que: - lugar de mulher é em casa. Você precisa ter boas prendas Carolina. Precisa aprender a bordar, a costurar, a cozinhar, a ser uma religiosa devota. Insatisfeita com esta fala e sempre querendo estudar, minha mãe convenceu o meu pai em contratar uma professora para ensinar Carolina a ler e a escrever. Mas as aulas eram sempre em casa sob a supervisão da minha mãe.


			Hugo foi o quarto filho da família e está com seus 14 anos. Ele não é muito de estudar e segue todos os passos de papai. Papai sempre fala que ele vai ser um grande fazendeiro porque é muito esperto para os negócios.


			Quando todos achavam que a família já estava completa, mamãe engravidou e com muita dificuldade no parto, eu nasci. Meu nome é Vitoriana e nesse momento que estamos na mesa de almoço e que lhes conto esta estória, estou com meus nove anos. A meu respeito, minha mãe fala que sou uma espoleta. Não paro em lugar nenhum. Amo a vida aqui na fazenda e adoro tudo que ela me proporciona. Minha mãe fala que devo aproveitar ao máximo, que já estou virando uma mocinha e que em breve meus costumes têm de mudar.


			O almoço ocorreu da mesma forma: conversas, repreensões, comida deliciosa. Porém, hoje papai estava feliz. Havia feito algumas aquisições. Ele estava ansioso para ver as famílias de escravos que ele comprara e desde já fazia planos para expandir os seus negócios. 


			Da minha parte, eu também estava irradiante. Adorava quando estas famílias chegavam para morar em nossa fazenda. Apesar que eles trabalhavam muito, algumas vezes tive a chance de presenciar algumas comemorações que eles faziam na calada da noite. É claro que não éramos convidados e também ninguém via a minha presença ali. Porém, eu sempre os espreitava e sempre achei que mesmo quando a Evangelita e a Iracema falavam que a vida delas era muito triste e sofrida, por algum motivo, eu ainda os achava mais felizes do que a minha família. 


			Ainda bem que o almoço havia acabado. Minha mente estava cheia de ideias. Tinha que inventar uma desculpa para minha mãe, arrumar um esconderijo muito bom e aguardar a chegada dos novos funcionários da fazenda.


			Acredito que já se passava das 15:00 horas quando eles chegaram. Isso porque eu já estava sentindo um pouco de fome e sempre nesse horário eu gosto de ir à cozinha tomar um bom copo de leite com aquele bolo de fubá que só a Zezé sabe fazer. Para quem não sabe, Zezé é a nossa cozinheira desde que meus irmãos nasceram. Então, vocês conseguem imaginar como ela cozinha bem para ter essa função até hoje.


			Seu Izaltino acabara de chegar no seu cavalo trazendo uns 20 escravos com ele. Meu pai já estava posicionado próximo a porteira para recebê-los. Ao vê-lo, conversou alguma coisa com Izaltino, mas de onde estava não consegui ouvi-los. Pude perceber que ele pegou algumas moedas no bolso e o pagou. Nesse momento, Izaltino entregou uma corda para o meu pai, deu meia volta e foi-se embora.


			Meu pai desceu do cavalo, olhou para cada um deles como se estivesse fazendo uma contagem e disse a Apolácio, seu funcionário mais fiel, que mostrasse a eles, onde iriam ficar. Continuou dizendo: -aproveite, dê algo para comer e hoje mesmo quero cada um deles iniciando suas atividades. O preço deles é muito alto para ficarem à toa. Consegui ouvir estas frases porque neste momento, além dele ter falado bem alto, eu já estava mais próxima. Não porque fazia questão de ouvi-lo, mas sim porque uma coisa me incomodava. 


			Quando vi o que vi, realmente não acreditei. Na realidade para mim não fazia nenhum sentido. Estava pensando que corda era aquela que Sr. Izaltino entregara o meu pai e que nesse momento o meu pai repassara a Apolácio. Nessa hora as minhas certezas chocaram-me. Todas aquelas pessoas estavam amarradas. -Mas como pode? Pensava que só os animais precisavam de cordas para serem domados. -Mas seres humanos? Essa descoberta me deixou muito mal. -O que eles poderiam ter feito para serem tratados desta forma? E se eles tivessem feito algo grave, meu pai não deixaria essas pessoas irem para a fazenda onde todos nós estávamos. Então na certa, eles não seriam uma ameaça. -Mas se não são ameaças porque continuam amarrados?


			Enquanto Apolácio os levava para a Senzala, continuei observando. Pude ver que haviam pessoas de todas as idades. Creio que eram todos da mesma família. Os mais velhos devem ser os pais. Há alguns que parecem casados, uma com certeza está grávida porque a barriga dela é muito grande e dá para perceber a dificuldade que ela tem para caminhar. Há uma menina que parece ser da minha idade e um menino que deve ser irmão dela. Primeiro porque eles se parecem e ele tem um cuidado bem especial com ela. É como se quisesse protegê-la de algo ou de alguém. Pela sua aparência e pelo seu tamanho, ele deve ser uns cinco anos mais velho do que ela. 


			Neste momento em que meus pensamentos estavam a mil, percebi que estava corada. Vi que naquele instante havia sido descoberta. Não sei como, pois, sempre passo desapercebida e escondo muito bem. Mas os meus olhos cruzaram com os olhos deste menino. Fiquei atônita. A única coisa que lembro de ter feito antes de sair correndo dali, foi dar-lhe um sorriso.


			Cheguei em casa sem fôlego. Escondi no meu quarto para não dar nenhuma explicação. Na realidade eu que queria algumas explicações. Mas que diferença faz? Na minha casa, com certeza, não faz diferença nenhuma. Toda vez que queria saber de alguma coisa a minha mãe sempre dizia: - você ainda é muito criança para falar dessas coisas. Esqueça e vá brincar. E mesmo contrariada em não obter respostas, nada podia fazer, simplesmente a obedecia.


			Deitei. Pensava muitas coisas. Não sei quanto tempo permaneci na cama olhando para o nada. Quando olhei pela janela, percebi que a noite já havia chegado e não sentia fome. O meu estômago embrulhava, parecia que alguma coisa havia me feito mal. De qualquer forma não importava. Só queria ficar ali. Quieta, calada, pensando. 


			Mas neste momento fui interrompida com a minha mãe entrando no meu quarto. Meu coração acelerou, fiquei com medo do que ela ia dizer. Será que ela sabia o que tinha acontecido? Será que o menino disse para ela que havia me visto? Diante de tantas interrogações, ela olhou para mim e disse: - já são 18:30 hs. Estão todos na sala de jantar te aguardando. Seu pai quer saber o porquê você não está lá. Sem saber o que responder e já respondendo disse: - não me sinto bem. Estou enjoada. Meu estômago dói. Não tenho fome.


			Neste momento ela se aproximou, olhou para mim com uma certa ternura, colocou a mão na minha testa e disse: - vou pedir a seu irmão para vir aqui mais tarde te dar uma olhada para ver se é grave, se ele achar que é chamo o Dr. Horácio amanhã para te consultar. Quando Zezé acabar de servir o jantar vou pedir para ela lhe trazer um leite quente. 


			Ela me deu um beijo na testa, colocou seus dedos sobre os meus cabelos como se quisesse me acariciar, virou e saiu. Fiquei pensando em quanto tempo minha mãe não me faz um carinho desses. Para ser sincera, se eu parar para observar todos de dentro daquela casa, ou seja, todos os meus familiares, percebo que nunca vi uma manifestação de afeto entre nós. Acredito que posso mudar isso. Talvez se eu der o primeiro passo, ... está decidido: amanhã quando acordar vou abraçar a todos os meus irmãos e a meus pais vou dar-lhes um grande beijo. Assim, demonstrarei afeto e eles saberão o quanto os amo. Quem sabe eles façam o mesmo entre eles? Estava neste momento tão sem forças e feliz com a minha ideia que adormeci.


		




		

			
Parte II


			Acordei com uma sensação diferente, parecia que enquanto dormia passei por algum tipo de mudança ou de transformação. Sei que naquele dia eu não me sentia sendo eu mesma. Levantei e fui tomar café. A fome me consumia. Quando saía do meu quarto, a minha mãe vinha em minha direção e foi logo perguntando:


			- Estava indo até você para ver como passou a noite?


			- Estou bem melhor do que ontem. Respondi omitindo a parte que me sentia diferente.


			- Seu irmão esteve no quarto ontem para te ver. Você estava num sono tão tranquilo que ele não quis te acordar. Disse que quando você acordasse era para avisá-lo que ele viria vê-la. Mas agora já está tão tarde que ele precisou de ir à cidade resolver umas pendências para o seu pai.


			- Como disse para a senhora, estou bem. Deve ter sido alguma coisa que comi e que me fez mal. Se eu sentir alguma coisa falo com a senhora.


			- Hoje é bom você ficar de repouso. Nunca se sabe...


			- Mamãe eu já disse que estou bem.


			- Não discuta as minhas ordens. Falei e repito: hoje quero você quieta dentro de casa.


			Por um segundo perdi até a fome. Como assim ficar o dia inteiro dentro de casa? Aí sim que vou acabar adoecendo de verdade. Meus pensamentos foram cortados ao chegar na cozinha e encontrar a Evangelita e a Iracema por lá. Fiz um sinal para elas que precisava conversar assim que terminasse o meu café.


			Minha mãe já tinha dado ordens a Zezé para fazer um mingau quando eu acordasse. De acordo com ela o mingau é uma comida leve e dá a sustância que eu precisava para me fortalecer. Na fome que estava, nem reclamei, comi tudo e ainda repeti. Saí da cozinha em direção a varanda e fiz um outro sinal para que as meninas me acompanhassem.


			- Eu preciso da ajuda de vocês? Disse.


			- É só falar. – Respondeu Evangelita.


			- Preciso arrumar uma maneira de sair daqui.


			- Mas a sua mãe já nos falou que hoje você vai ficar de repouso. –Disse Iracema.


			- Eu sei que ela disse isso. Mas eu estou dizendo o contrário e quem manda aqui sou eu.


			- Não podemos desobedecer às ordens de sua mãe. Se o fizermos seremos castigadas.


			- Mas se não fizerem eu também as castigarei. – Na realidade quando disse isso pensei em ficar uns três dias sem conversar com elas. Eu sempre ouvi dizer que o silêncio é o maior castigo. De qualquer forma, acho que falei com convicção porque elas olharam para mim assustadas e disseram que me obedeceriam.


			Expliquei para elas o meu plano e logo em seguida levantei para colocá-lo em ação. Voltei para dentro de casa e fiquei o resto da manhã na sala fingindo ler um livro. Quando deu a hora do almoço todos chegaram e foram me ver. Aproveitei para colocar em prática o que havia decidido na noite anterior. Abracei cada um dos meus irmãos e disse a eles o quanto os adorava. Depois beijei os meus pais e disse o quanto os amava.


			Acredito que não surtiu muito efeito. Eles olharam de forma estranha e a minha irmã até mencionou que eu deveria estar doente mesmo. O único que me deu uma certa credibilidade foi papai que sorriu para mim.


			Quando o almoço acabou e cada um foi para o seu destino, perguntei a mamãe se as meninas podiam ficar no quarto comigo. Assim eu ficaria de repouso, mas as teria para conversar. Assim que eu dormir, aviso para que elas saiam. Com um pouco de resistência ela acabou aceitando. Chamei-as e a porta nem acabou de se fechar eu já colocava o meu plano em ação. Enquanto mudava de roupa Evangelita ainda tentava mudar os meus planos, mas não tinha jeito, eu estava decidida.


			- Iracema você precisa tirar as suas roupas e deitar na minha cama. Cubra todo o seu corpo e não vire para a porta. Quando mamãe vier aqui, vai achar que estou dormindo e que vocês foram embora. Assim teremos tempo para agir.


			Ao certificar que Iracema entendera os meus planos, pulei a janela do quarto e em questões de segundos já corria pelo campo. Como eu amava aquela sensação. Rodei por toda a fazenda na esperança de ver aquela família que se mudara no dia anterior, mas minha tentativa foi em vão.


			Talvez eles estivessem na colheita, mas eu não podia ir até lá. Era distante e eu não poderia deixar que ninguém me visse. Depois da minha tarde de insucesso, voltei para o meu quarto. Evangelita não pôde me acompanhar, ela tinha tarefas para executar. 


			Ao retornar, percebi que algo estava acontecendo, pois, as janelas estavam trancadas. Será que Iracema entendeu o plano errado? Não podia me arriscar. Resolvi contornar a casa, vi que havia muita movimentação na sala principal. Neste momento fiquei em pânico. Não sabia o que fazer. Mas precisava fazer alguma coisa. Então pude ver que a janela do escritório de papai estava aberta, resolvi entrar por lá, mesmo sabendo que ele não gostava que entrássemos no seu escritório.


			Lá dentro estava tudo escuro. Precisava arrumar um jeito de ir para o meu quarto. Neste momento senti um grande mal-estar. Fui até o sofá e deitei-me um pouco. Mesmo sabendo que não podia ficar lá, estava sem forças, não conseguia me movimentar. Enquanto pensava o que fazer, a porta abriu. Assustei-me. Havia sido descoberta. Escutei a voz do Antônio dizendo a todos: eu a encontrei.


			Como assim??? Eles estavam procurando por mim? Será que eles descobriram que eu não estava no quarto? E a Iracema? Ao pensar em Iracema me passou um grande arrepio pelo meu corpo e neste instante não me lembro mais de nada.


			Não sei quanto tempo passou para eu acordar. Pensei que havia tido um pesadelo, mas ao abrir os meus olhos constatei que tudo tinha sido verdade. Estavam todos ali perto de mim. O Dr. Horácio havia sido chamado e logo que abri os olhos ele perguntou:


			- Como está se sentindo Vitoriana?


			- Estou bem Doutor. Um pouco cansada. O que aconteceu?


			- Você teve um desmaio. Acredito que deve ser uma indisposição. E falando para os meus pais: - estes são os remédios que ela precisa tomar. Nos próximos dias ela deve ter repouso absoluto. Se em três dias ela não se sentir bem, mande me chamar que venho vê-la novamente.


			- Obrigado doutor. Falou o meu pai levando-o até a porta. 


			Quando retornou disse:


			- Você nos deu um grande susto. O que estava fazendo aqui?


			- Estava com tédio de não fazer nada. Resolvi vir até aqui para pegar um livro e ver as gravuras, mas quando cheguei não me senti bem. Encostei-me no sofá e só me lembro do doutor aqui. Parece que a mentira já estava fazendo parte de mim, fui tão convicta que por um breve instante pensei que o que dizia era realmente verdade.


			- Ainda bem que está aqui. -Disse minha mãe um tanto preocupada. E virando-se para o meu irmão pediu: - Ivo vá até a cidade e traga estes remédios. 


			Meu pai nesse momento olhando para mim disse: - Ana, é melhor a levarmos para a cama.


			Nesse momento que ele pronunciou a palavra cama, lembrei de tudo que havia acontecido. Estava com medo deles verem Iracema lá e descobrir a minha mentira. Num surto de medo, comecei a chorar. Chorava tanto que soluçava. Meus pais não sabiam o que estava acontecendo. Tentavam me acalmar. As únicas palavras que consegui dizer é: - estou com tanto medo, me deixem esta noite dormir com vocês. 


			Minha reação assustou tanto a minha mãe que ela ordenou que papai me levasse para o quarto deles esta noite. Como era um fato novo, meu pai sem dizer nada carregou-me até os seus aposentos. Ele me deitou no seu leito e minha mãe disse que se eu precisasse de algo era só chamá-los.


			- Mas eu vou ficar aqui sozinha? Perguntei.


			- Nestas últimas horas aconteceram tantas coisas que não tivemos tempo para jantar. Mais tarde, venho ficar com você. – Disse mamãe.


			Não consegui dormir, me sentia atormentada. Parecia que minha alma gritava. Eu tinha que arrumar um jeito de ir até o meu quarto. Mas o medo me consumia. Com tantos pensamentos perturbadores acabei adormecendo. Na realidade, preferia ter ficado acordada. Meus pesadelos foram assustadores. Não sei o que temia mais: dormir ou ficar acordada. Neste instante, gritei.


			- Calma filha, estou aqui do seu lado. Você só teve um sonho ruim. Aproveite para tomar o seu remédio.


			Ao saber que minha mãe estava comigo, senti uma certa proteção. Esperava que com tudo o que acontecera, Iracema tenha dado um jeito de ir embora sem levantar suspeitas. Na realidade, acredito que foi o que aconteceu porque ninguém da casa havia mencionado nada sobre ela. Comecei a pensar no insucesso que tive em encontrar aquele menino. Eu ainda não sabia nada sobre ele. E com estes pensamentos, dormi de novo.


		




		

			
Parte III


			Passei dias me recuperando. Uma sensação de tristeza e de mal-estar fazia parte do meu corpo e da minha mente. Relembrava do dia que saí escondida e do motivo que me levara a fazer isso. Eu não achava que tinha cometido algum erro, afinal, é horrível você ficar presa dentro de casa com sua cabeça do lado de fora da sua casa. Eu precisava ver aquele menino e desde esse dia eu não consegui mais sair. 


			Não pude nem conversar com a Evangelita e a Iracema. Não tinha forças. Dentro de mim, ouvia choros, gritos e sofrimento. Não entendia o que estava acontecendo. Minha mãe dizia que estava delirando por causa da febre que tive, para mim parecia real, mas agora chego à conclusão de que pode ter sido pesadelos.


			Hoje em especial, acordei animada, pois o médico na noite anterior disse que eu já podia voltar a minha rotina normal. Essa fala me fez sentir melhor. Estava com fome e com vontade de sair um pouco de dentro da casa.


			Todos pareciam felizes em me ver de pé. Tomei um café delicioso com um pedaço de bolo de fubá que só a Zezé sabe fazer. Quando terminamos pedi a minha mãe se eu podia sair um pouco para tomar um sol. Eu nunca desejei tanto sentir o sol na minha pele. Vi que a minha mãe olhou para o meu pai sem saber o que me responder. E foi ele quem disse: - vá dar uma volta, mas volte logo. Você ainda está se recuperando. Sorri para ele e balancei a cabeça concordando com o que ele havia dito.


			Saí. É estranho a sensação que tive. O dia estava lindo, ensolarado. Uma pequena brisa batia sobre o meu rosto. Achei que ficaria feliz de estar livre de novo, mas dentro de mim, eu sabia que algo estava errado. Procurei pelas meninas para que elas pudessem brincar comigo e me contarem o que havia acontecido nesses dias que estava acamada, mas não obtive êxito.


			Passei pelo lado de fora da casa e fui até a porta da cozinha. Vi que a Zezé estava lá dentro já iniciando o almoço. Como não havia mais ninguém por lá, senti que deveria ir até ela, saber o que estava errado.


			- Oi Zezé. Disse


			- Oi minha menina (era assim que ela me chamava). Você está precisando de alguma coisa?


			- Zezé estou procurando as meninas e não as encontro. Por que elas não estão aqui?


			Zezé olhou para mim assustada e bem baixinho respondeu:


			- Você não está sabendo o que aconteceu, minha menina?


			- Não. O que aconteceu?


			Quando ela se aproximou para me dizer alguma coisa, minha mãe entrou para conferir o que Zezé estava fazendo.


			Olhou para mim e perguntou o que eu fazia ali. Disse a ela que o sol estava quente e que tinha ido tomar um copo d’água.


			Zezé então pegou o copo e me entregou. Tomei tudo para minha mãe não desconfiar e quando percebi que não ia conseguir tirar mais nada da Zezé, resolvi por mim mesma descobrir o que estava acontecendo.


			Eu sabia onde as meninas ficavam, então resolvi ir até lá. Não via problemas nisso, afinal, elas eram minhas amigas e a obrigação delas era brincar comigo. Quando estava chegando perto do depósito de alimentos, ouvi uma voz se dirigindo a mim.


			- Achei que não ia te ver de novo. 


			Quando virei me deparei com aquele menino que tanto o procurava. Olhei para ele e sorri. Pela primeira vez eu não sabia o que dizer.


			Ele então olhou para mim e disse: - me chamo José.


			- Vitoriana. Respondi.


			- Onde vai?


			- Vou ver se encontro as minhas amigas.


			- Amigas? Ele olhou para mim com um ar surpreso.


			- Sim, a Evangelita e a Iracema.


			- Ah. Acredito que vai perder a sua caminhada.


			- Por que? Perguntei assustada.


			- Elas não estão mais aqui.


			- Você as conhece? 


			- Aqui todos nós nos conhecemos. 


			- Então me diga: onde devo ir para encontrá-las?


			- Não deve ir a lugar nenhum.


			Essas palavras me assustaram. Eu não sabia o que ele queria me dizer, mas sentia que não queria ouvir o resto. Meu coração acelerava, meu corpo estremecia e eu pensei que fosse desmaiar. Nesse momento, senti as mãos dele no meu corpo como se me segurasse para não cair, senti meu rosto corar. Foi um sentimento tão estranho que a única coisa que consegui fazer, foi correr. Corri o quanto pude sem olhar para trás.


		




		

			
Parte IV


			Cheguei em casa completamente sem fôlego. Entrei sem que me vissem e fui direto para o meu quarto. Fiquei pensando nas palavras do José. Olhei para o meu quarto e senti como se tivesse voltado no tempo. Relembrei do último dia que brinquei com as meninas e o quanto Evangelita não queria seguir com os meus planos. Nesse momento saí decidida em descobrir o que havia acontecido.


			Vi a Carolina na sala bordando. Ela detestava bordar. Mas minha mãe achava importante que ela aprendesse e que fizesse o seu enxoval de casamento. Fui me aproximando, mas ao mesmo tempo não sabia como entrar no assunto. Carolina sempre foi direta e nunca gostou de rodeios. Quando ela me viu por ali, foi logo perguntando: 


			- O que você quer Vi? (Vi era a forma que ela me chamava)


			- Nada. Só estou olhando o seu bordado. Será que posso te ajudar?


			- Me ajudar? Ela riu. Eu te conheço Vi. Sei que está pensando em alguma coisa. Por que não diz logo?


			- Estou me sentindo sozinha. Respondi. Até agora as meninas não vieram brincar comigo. Será que elas não sabem que estou melhor?


			Carolina olhou para mim com uma certa tristeza. 


			- Então mamãe não te disse?


			- O que? Respondi.


			Senti que ela tinha uma certa resistência em me dizer. Mas como ela sempre foi decidida e gostava de resolver as coisas rápidas, ela respirou, olhou para mim e disse:


			- Acho que você terá que arrumar outras brincadeiras. Elas não virão mais aqui para casa.


			- Por que?


			- No dia que você adoeceu, mamãe encontrou a Iracema no seu quarto, com a sua roupa, deitada na sua cama. Mamãe achou um absurdo tão grande que mandou chamar o Apolácio imediatamente.


			Quando ouvi ela mencionar este nome, meu corpo estremeceu. Evangelita sempre me falava que ele não gostava dos escravos, apesar dele ser um e que todos faziam seus trabalhos com medo do que Apolácio poderia fazer.


			- E o que aconteceu? Perguntei.


			- Você já sabe, não é?


			- Não.


			Ela olhou para mim, não sabia se devia continuar. Mas como eu permaneci ali, olhando para ela, esperando por uma resposta, disse:


			- Bem, ele a pegou e a levou daqui. Só sei que ela não resistiu.


			- Não entendi. Não resistiu a que?


			- Vi você precisa crescer. Em que mundo você vive?


			Fiquei olhando para ela. Não entendia a pergunta e não sabia o que responder.


			E aí ela continuou:


			- Iracema não resistiu a surra que levou e acabou morrendo. O pai dela transtornado foi enfrentar o Apolácio e depois de apanhar tanto, ficou dias no tronco sem comer, até que acabou morrendo também. Papai com medo de uma rebelião vendeu a mãe dela e a Evangelita para o pai do Agenor.


			Eu não compreendia direito o que Carolina estava me dizendo. Só consegui compreender que a Iracema tinha apanhado e morreu. O pai dela culpou o Apolácio e acabou apanhando dele e morreu. E a Evangelita com sua mãe foi morar na fazenda do pai do Agenor. Quantas coisas haviam acontecido enquanto estava doente. Que horror. Será que era minha culpa? Comecei a me sentir péssima. Meu corpo tremia. Não podia ser. Será que Carolina estava mentindo? Acho que não. Carolina era sempre direta. Mas como isso foi acontecer? Eu planejei tudo. Pensei várias vezes, não tinha como meu plano falhar. Iracema sabia o que precisava fazer, eu expliquei a ela. Será que ela esqueceu de ir embora e pegou no sono? Afinal, eu desmaiei e não pude ir até o meu quarto. O que será que aconteceu para ter dado errado? Talvez a única pessoa que saberia me responder fosse a Evangelita. Mas agora ela não estava mais na fazenda.


			Aquela história me deixara mal. Resolvi colocar um ponto final. Afinal, o que eu poderia fazer naquele momento? Nada. Então decidi que quando encontrasse a Evangelita eu voltaria a falar desse assunto. É isso. Vou sentir saudades das duas. Para mim, elas foram mais que amigas. Antes de encerrar o assunto, precisava fazer uma coisa.


			Logo depois do almoço saí de casa novamente. Antes fui ao quarto e peguei uma boneca. Fui até o rio. Eu tinha que me despedir da Iracema. 


			Peguei a boneca que ela mais gostava. Brinquei com ela como se fosse a Iracema. Agradeci pelos bons momentos que passamos juntas e lembrei que a Zezé uma vez havia me dito que quando a gente estava muito triste que devia fazer uma oração. Ajoelhei diante de uma árvore que estava próxima ao rio, cavei um buraco com os meus dedos e coloquei a boneca lá dentro. Orei. Agradeci a Deus por ter tido as meninas durante tanto tempo em minha vida. Que Ele protegesse a Iracema e que deixasse a Evangelita e a sua mãe bem. Pedi desculpas a Ele por tantas mentiras que havia falado nos últimos dias e por não ter podido fazer nada para ajudá-las. 


			Nesse momento estava em prantos, chorava tanto que soluçava. Uma dor imensa tomou conta do meu peito. Naquele instante, percebi que eu não as teria mais ali, estava sozinha de novo e pior muitas coisas ruins haviam acontecido. Pude sentir que alguém se aproximava, era o José. Ao ver toda a minha dor, ele entendeu que eu descobrira o que havia acontecido com elas. Parecia que a minha dor também era a sua dor. Como eu não tinha mais forças, ele pegou a terra e cobriu a boneca. Senti-me agradecida. Ficamos calados por um bom tempo. Na realidade, parecia que não precisávamos dizer as coisas para nos entendermos. Olhei para o céu, o sol já estava se pondo. Levantei. Tinha que ir embora. Olhei para ele e agradeci por sua ajuda, retornei para a minha casa.


		




		

			
Parte V


			Os meses foram passando e o casamento da minha irmã se aproximava. Os preparativos estavam a mil. Ninguém parava. Todos tinham alguma atividade para fazer. Eu adorava ver a casa cheia, as pessoas indo e vindo. Eu não me sentia sozinha e aquela vontade que eu tinha de sair todos os dias para passear, havia acabado. De vez em quando eu me lembrava da última vez que havia visto o José, mas num outro segundo eu já estava pensando em outras coisas.


			Faltavam apenas dois dias para que a grande festa acontecesse, tudo já estava pronto para a realização da cerimônia. Todos só falavam sobre isso, fiquei sabendo que até na cidade o assunto era o casamento do ano. 


			Hoje os convidados começaram a chegar. Muitos parentes estavam vindo de fora e dormiriam em nossa casa. Os quartos de hóspedes estavam sendo preparados, o cheiro da comida se espalhava pela casa. Haviam mais escravos do que o normal próximo a casa. Eles estavam ali para dar suporte ao serviço que não acabava. O casamento seria celebrado ali no gramado e o pequeno altar já estava sendo montado. O jardim estava sendo cuidado, as plantas podadas, as mesas colocadas para a festa. 


			É engraçado observar que quando as pessoas se ocupam de diversas atividades, esquecem um pouco do que lhe era habitual. Minha mãe, por exemplo, eu quase não a via. Ela estava cuidando de todos os detalhes para que fosse perfeito, afinal era sua primeira filha que estava indo para o altar. Meu pai e meus irmãos mesmo nestes dias, só pensavam nos negócios que não podia parar.


			E com isso, creio que, esqueceram do principal, a noiva. Para ser sincera até eu havia me esquecido. Ao lembrar da minha irmã, pude perceber que eu quase não a via participando do que era o seu casamento. Só me lembro de tê-la visto na hora que a costureira foi provar-lhe o vestido que por sinal havia ficado lindo. Mas ao lembrar-me de sua fisionomia, pude perceber que nem vestida de noiva o rosto dela se iluminara. Parecia que ela estava indo para um velório, o seu velório.


			Fui até o seu quarto para saber se podia ajudar-lhe com alguma coisa. Eu nunca tinha visto tantos presentes juntos. O estranho é que nenhum deles havia sido tocado. Como estava ali parada, Carolina perguntou o que eu queria. Respondi: - vou ficar com saudades, por isso queria ficar um pouco com você. Posso te ajudar com alguma coisa?


			Carolina ficou olhando para mim como se estivesse em dúvida. Por fim ela disse:


			- Você sabe me dizer se o Herculano já chegou?


			Herculano era o nosso primo, filho da Tia Matilde que era irmã mais velha da minha mãe. Eu os adorava. Houve algumas férias que fomos para a capital passar uns dias na casa da minha tia. Como eu me divertia. Carolina e Herculano tinham quase a mesma idade e sempre estavam juntos. Os poucos momentos que lembro da minha irmã feliz era quando estava do seu lado. 


			A última vez, foi em julho quando passamos uns dias na casa de tia Matilde. Mamãe quisera ir à capital por dois motivos: para ver onde meus irmãos estavam morando e para comprar as roupas do casamento e encomendar o vestido de noiva com uma costureira que havia sido muito bem recomendada. Herculano e Carolina não se desgrudavam. Conversavam até tarde, acordavam cedo, iam às lojas e faziam vários planos.


			Voltando a Carolina, respondi: -eles já chegaram. Estão no quarto azul. Para mim, todo quarto de hóspede tinha que ter um nome. Com isso, aproveitei as cores do arco-íris e nomeei cada um dos quartos. Carolina já acostumada comigo, sabia a qual quarto me referia.


			- Vitoriana, você gosta de mim?


			- Mais que pergunta. É claro que gosto de você.


			- Me faria um favor sem que ninguém perceba?


			- Como um detetive? Perguntei.


			- Isso. Você é a minha detetive. Posso confiar em você?


			- Claro. O que é?


			Ela tirou um papel de sua escrivaninha e se dirigindo a mim disse:


			- Esconda esta carta e entregue somente para o Herculano. Ninguém pode ver nem saber. Entendeu?


			- Entendi. Fique tranquila. 


			Ela sorriu para mim e nesse mesmo instante, saí do quarto.


		




		

			
Parte VI


			Encontrei o Herculano na sala. Havia algumas pessoas por perto. Fiquei perambulando por lá até o momento que ele saiu e foi para a varanda. Observei que ninguém havia o acompanhado. Essa era a hora de agir.


			Eu realmente queria fazer algo pela Carolina, mesmo não sabendo do que se tratava. Ela era a minha irmã e eu sabia que de alguma forma aquela carta era importante.


			Herculano estava tão distraído que nem percebeu a minha aproximação. Quando o toquei pelas costas ele realmente tinha levado um susto. Era a primeira vez que eu estava tão próxima dele e pude repará-lo o quanto era bonito. Seus traços eram fortes, seus dentes eram brancos e perfeitos, seus olhos eram azuis e ele se vestia muito bem.


			Fui interrompida em meus pensamentos ao perceber que Herculano perguntara o que eu queria. Trago esta carta da Carolina. –disse. E entre as minhas roupas, peguei a carta que estava tão escondida. A minha inocência na época não percebeu o quanto a feição dele mudara quando recebeu a carta.


			Depois de lida, ele me perguntou se podia confiar em mim. Mas é claro. – Respondi. Diga a sua irmã que prepararei tudo o que ela me pediu e que quando faltar uma hora para o início do casamento que ela deve me encontrar na ponte. Você entendeu o recado? Fiz que sim com a cabeça. Então repita-o para mim. Depois de repetir, ele me agradeceu e pediu que eu fosse levar o recado para ela. Me sentia feliz, estava tudo dando certo.


			Ao entrar na casa, percebi que a minha tia Matilde me observava. Tentei passar direto pela sala, mas ela interveio.


			- Como você está crescida Vitoriana.


			- Faz tempo que a senhora não me vê.


			- Estava pensando em sair um pouco desta confusão, porque você não me acompanha numa caminhada? Assim podemos conversar um pouco.


			- Tia, com certeza seria muito bom. Mas estou um pouco cansada, vou para o quarto me deitar. – nessa hora estava mentindo, mas uma mentirinha dessa não tinha problemas.


			Ela insistiu:


			- Não acredito que depois de tanto tempo sem nos encontrarmos você vai recusar.


			Eu já ia falar quando o meu pai que já estava próximo de nós, disse:


			- É um prazer para a Vitoriana te acompanhar.


			Nesse instante minha tia sorriu agradecida, tomou-me pelos braços e saímos. Se não fosse a minha preocupação com a Carolina o passeio teria sido ótimo. Eu adoro caminhar por aquele campo, a noite então com aquela lua iluminando o caminho era maravilhoso. Não sei quanto tempo se passou, só sei que conversamos sobre tudo. Ela perguntou sobre mim, sobre o casamento, sobre a Carolina e foi justamente quando ela tocou o seu nome é que me lembrei que ainda tinha uma missão para completar. Então disse:


			- Sabe minha tia, o passeio está agradável, mas estou ficando cansada. Amanhã é o dia do casamento e quero acordar bem cedo para ajudar nos preparativos finais.


			- Está bem Vitoriana, vamos voltar para a casa.


			Ao chegar, minha mãe veio ao nosso encontro. Ela estava um pouco preocupada. Minha tia perguntou: o que está acontecendo? Minha mãe respondeu: - Não sei o que faço. O Josuel primo de Ivo acaba de chegar com sua mulher e as duas filhas. Não sei onde acomodá-los. Todos os aposentos já estão ocupados.


			Ah minha mãe isso é fácil. -Respondi antecipadamente. Pode colocá-los em meu quarto que eu durmo com a Carolina, afinal amanhã ela se casa e seria ótimo aproveitá-la um pouquinho.


			Antes que a minha mãe respondesse, a minha tia interveio: - Não é adequado você dormir com a Carolina, ela precisa descansar para acordar bem para a cerimônia. Por que você, se dirigindo a mim, não dorme no meu quarto? Há muito espaço e o Herculano pode dormir com o Ivo Júnior.


			Sem que eu respondesse, a minha mãe adorou a ideia e foi logo providenciando a mudança. Então, sem que tivesse saída, eu já me encontrava deitada sob os olhos atentos da minha tia. Tentei relutar contra o sono, mas foi em vão. Ele me vencera e eu adormeci.


			Enquanto tudo isso acontecia, no quarto ao lado depois do Júnior dormir, Herculano planejava em detalhes a sua fuga. Depois de planejar e analisar todos os pormenores, ele pôde dormir na confiança de que tudo daria certo.


			Já com a Carolina o mesmo não acontecia. Ela andava por todos os lados do quarto. Abria a porta de tempo em tempo para ver se Vitoriana aparecia. O pensamento começou a tomar conta: O que poderia ter saído errado? Será que Vitoriana conseguiu entregar o bilhete? Será que alguém a teria visto? Será que era tudo mentira o que Herculano havia me dito da última vez que nos encontramos? Será que ele me esquecera? Será que ele não mais me amava? Será que ele desistiu de fugir comigo e nos casarmos escondido? 


			Com tantos serás, Carolina já estava em prantos. O seu coração doía. A ideia de se casar com outro homem era inaceitável. Eu não gostava do Agenor, não sentia nada por ele. Na realidade ele me enojava. Era impossível viver a minha vida com aquele ser desprezível.


			Já era altas horas, o galo cantava e depois de tantas perguntas sem respostas, Carolina chegara a uma conclusão: - com certeza eu não me caso. Já sei o que preciso fazer. E com este pensamento ela adormeceu.


		




		

			
Parte VII


			Acordei o mais cedo que pude. Aproveitei que a minha tia estava dormindo e saí pé ante pé. Afinal, eu não completara a minha missão.


			Fui direto ao quarto de Carolina, bati na porta e ela não respondeu. Cheguei próxima a cama, ela dormia. Tentei chamá-la algumas vezes, mas ela não me ouvia. Parecia bastante cansada. Cheguei até o seu ouvido e disse baixinho: - volto mais tarde para te dar o recado do Herculano. Te amo minha irmã. E saí.


			Fui para a cozinha tomar café. A casa estava cheia, muitos já haviam acordado e os preparativos finais estavam a mil. Zezé logo que me viu disse: - Venha cá minha menina, guardei este pedaço de bolo e este copo de leite para você. Sabia que ia vir para cá tomar café. Eu ri, afinal desde o dia que as visitas começaram a chegar, eu só ia tomar café ali.


			Depois disso, muitas coisas começaram a acontecer. As horas já estavam avançando, eu precisava ir ao quarto de Carolina, ela com certeza já devia ter acordado. Indo para lá, minha mãe me barrou. Aonde vai? –Perguntou.


			- Vou ver Carolina. Quero saber como ela está se sentindo, afinal hoje é o grande dia. 


			Ela acordou e já está começando a se arrumar. Sua tia Matilde está lá para ajudá-la. Nesse momento a costureira está no quarto dando os últimos retoques no vestido. Se quiser vê-la, vá rápido porque preciso da sua ajuda.


			Ao chegar no quarto, o clima estava tenso. As cortinas estavam fechadas, Carolina estava aérea e muito séria, seus olhos estavam avermelhados, parecia ter chorado. A minha tia estava ajudando a costureira com os retoques finais.


			Cheguei próxima a Carolina, ela estava linda. Olhei para ela como se quisesse dizer algo, realmente queria e ela percebeu. A minha tia também deve ter percebido porque ao me ver, ela não demonstrou ter gostado da minha presença ali. De qualquer forma, ela foi logo me perguntando:


			- Dormiu bem Vitoriana?


			- Dormi tia.


			- Eu nem a vi sair do quarto.


			- Não quis acordá-la e estava com fome.


			Ela olhou para mim como se tivesse duvidando, de qualquer forma foi logo me perguntando:


			- Você viu o Herculano hoje?


			- Não tia. O Júnior disse que ele havia saído bem cedo.


			Carolina olhou para mim, por alguns segundos seus olhos brilhavam, senti que uma esperança havia apontado dentro dela, mas esse momento durou até o instante em que minha tia disse:


			- Ah, acabei de me lembrar. Ele deve ter ido à estação buscar a Marcela.


			- Marcela? Quem é ela? –Perguntei.


			- Marcela é a noiva dele.


			Nesse momento eu não ouvi mais nada. Percebi que Carolina havia se modificado. Tudo ficou mais sombrio naquele quarto. Em alguns segundos, ela desmaiara.


			- Chame a sua mãe. – Disse minha tia.


			Minha mãe veio correndo e não me deixou entrar no quarto. Fiquei na porta esperando por alguma notícia. Depois de longos minutos, a minha mãe saiu do quarto, olhou para mim e disse: - não foi nada, ela só está ansiosa com o casamento.


			Tentei entrar no quarto para vê-la, mas minha mãe não deixou. Deixe sua irmã descansar. Quanto a você tem muitas coisas para fazer. Venha me ajudar. Naquele instante em diante ocorreram tantas coisas que antecede a um casamento que esqueci que tinha um recado para dar.


			As horas foram avançando. Tudo já estava pronto e bonito. Todos os convidados haviam chegado, o padre já estava no altar, a família do noivo e a família da noiva já se acomodavam nas cadeiras, os músicos já estavam posicionados. Neste momento, faltavam duas pessoas: Herculano e Carolina.


			Todos perguntavam pela noiva. A minha mãe me disse baixinho que era normal num casamento a noiva se atrasar, que fazia parte da cerimônia. Depois de uns quarenta minutos de atraso, pude ver que Herculano chegava no local. Ele estava triste e preocupado. Foi neste momento que entendi o porquê dele se encontrar assim, eu não havia dado o recado e com certeza ela não aparecera na hora marcada. A decepção estava no rosto dele.


			Neste mesmo instante, minha mãe saíra para ver o que estava acontecendo com a Carolina. Depois de alguns minutos, um grito. Um grito de dor. A minha mãe o soltara quando entrou no quarto e viu Carolina vestida de noiva e morta sobre sua cama.


		




		

			
Parte VIII


			Foi um choque para todos nós. Ninguém esperava essa atitude da Carolina. Todos ficaram chocados com a notícia. O casamento se transformou no seu próprio velório.


			O meu pai não sabia o que dizer para os convidados. A minha mãe precisou ser medicada pelo Dr. Horácio e ficou no quarto a maior parte do dia. Meu irmão Ivo Júnior saiu providenciando os detalhes para o velório. Antônio ajudava meu pai com o trato com as pessoas. Hugo interiorizou todo o seu sofrimento e ficou meio apático a situação.


			Agenor não acreditou no que ouvira. -Como ela pôde fazer isso comigo? Dizia. Ela sabia o quanto ele sacrificara a sua vida por ela e aguardava ansioso por aquele dia em que ela seria sua esposa. Não era justo se tornar viúvo antes mesmo do casamento acontecer. Ele correu até o quarto de Carolina e quando a viu deitada em sua cama, tentou de todas as maneiras reanimá-la. Quando viu que seu ato era em vão, caiu em cólicas no chão ao seu lado. Precisou de Herculano entrar naquele momento e tirá-lo dali.


			Minha tia Matilde ficou aterrorizada com a situação. Uma grande parte do tempo, ela ficou ao lado de minha mãe, caso precisasse de alguma coisa. Meu primo Herculano tentou não demonstrar reação ao fato. Se propôs ajudar no que fosse necessário, mas depois que as horas foram passando, percebi que ele foi até a ponte. Sei, porque o segui por um breve período.


			Foi nesse exato momento em que o vi no local marcado por ele, para o encontro dos dois é que comecei a acreditar que eu poderia ter alguma culpa com a morte da minha irmã. Este sentimento me consumiu de tal maneira, que me senti perdendo o equilíbrio. 


			Não sei como, nem de onde surgiu, mas aparece José me segurando para que eu não desmaiasse. Apesar de todo o sofrimento que sentia, fiquei feliz em vê-lo. De alguma forma ele me passava algum tipo de segurança. Depois que me recompus e agradeci pela ajuda, ele me perguntou como estava. Nesse momento, todos já sabiam o que tinha ocorrido.


			- Não sei José. Sinto tanta dor. Eu a amava tanto. Penso se tenho alguma culpa.


			- Culpa? Disse ele. É claro que não! – afirmou. As pessoas escolhem os seus próprios destinos.


			Me senti um pouco confortável com a fala dele, mas também pensei em como que um escravo pode escolher seu destino? Mas essa era uma conversa para outra hora. Já estava anoitecendo e resolvi entrar em casa.


			Não sei se foi uma boa ter voltado para casa. O cenário não era nada bom. Muitos choravam, outros conversavam pelos cantos. Vi que no centro da sala estava o caixão. Próximo a ele estava meu pai, meus irmãos e Agenor. Notei que de vez em quando, alguém se aproximava, dizia alguma coisa e voltava para o seu canto.


			Quando a minha mãe chegou foi uma tristeza. Ela não acreditou no que estava vendo. Como que a filha dela podia ter feito aquilo? Era uma vergonha para toda a família. A minha tia que estava ao seu lado, iniciou uma oração. A minha mãe estava incrédula com o que via e com o que ouvia. Dizia para quem quisesse ouvir:– Como orar neste momento de dor? – Para que orar? – Nós sabemos que ela vai para o purgatório. – Quem faz o que ela fez não tem salvação. _. Por que ela fez isso? – Oh meu Deus como estou sofrendo. E aí começou tudo de novo. Prantos, médico e num determinado momento, minha mãe foi conduzida novamente para o quarto.


			Eu não quis chegar até o caixão. Não era a imagem que eu queria guardar da minha irmã. Como ninguém me observava, resolvi ir até o quarto dela para relembrar os últimos momentos que estive com ela.


		




		

			
Parte IX


			Quando entrei em seu quarto, tudo estava como sempre foi. Sentia a presença dela como se estivesse ali. Me bateu uma dor profunda, senti tristeza e muita vontade de chorar.


			- Carolina por que fez isso? Você era tão bonita, inteligente, nova, com uma vida inteira pela frente. Você nos deixou sem respostas. Todos sofrem. Sinto tanta culpa. Tentei te dar o recado, mas aconteceram tantas coisas. Nós todos te amávamos. O que será da nossa vida sem você? Ficará um vazio para sempre.


			- Com quem você está falando menina? Era Zezé que entrara no quarto.


			- Com ninguém Zezé ou melhor dizendo comigo mesma. O que faz aqui?


			- Sua tia pediu para que eu viesse organizar o quarto. Assim quando sua mãe estiver melhor e tiver que vir até aqui, não vai sofrer tanto.


			- Acho um pouco cedo Zezé. Carolina ainda está sendo velada. Sinto o cheiro dela ainda aqui. Por que tirar isso de nós? Essa lembrança tão forte de sua presença em nossas vidas. Tudo aqui a representa.


			- Concordo com você minha menina, mas tenho que obedecer a ordens. 


			- Mas a minha ordem não vale mais do que a ordem da minha tia?


			Neste instante Ivo Júnior apareceu. Ele estava passando pelo corredor para ir ver a mamãe e escutou a minha voz.


			- O que foi Vitoriana? O que fazem aqui?


			Disse a ele o que minha tia queria fazer e o quanto não achava justo. Era mamãe que tinha que tomar essa decisão. Ao ver meu sofrimento ou talvez o dele mesmo, ele concordou comigo e foi logo dizendo:


			- Zezé volte para a cozinha e faça café, a noite vai ser longa. E se dirigindo a mim falou: Vitoriana está muito tarde, tente descansar um pouco. Vou trancar a porta do quarto e ficarei com a chave, até que mamãe ou papai decidam o que fazer. 


			Fiquei olhando para ele como se quisesse uma confirmação do que ele estava falando.


			- Fique tranquila. Ninguém entrará neste quarto. Prometo.


			Ao ouvir estas palavras me senti um pouco fortalecida, mas meu corpo pedia por descanso. Fui para o meu quarto, mas foi difícil dormir. Era uma mistura de sentimentos. Do quarto, escutava os murmurinhos que vinha da sala. Depois de algumas horas, estas conversas diminuíram. Muitos já tinham ido se recolher, inclusive o primo de meu pai com sua família que estavam no meu quarto.


			Pedi a eles se podia ficar ali. Estava com medo e não queria ficar sozinha. Ao ver a minha aflição, sua esposa Dora tomou a iniciativa. Juntou os colchões onde seus filhos iam dormir e me colocou junto deles. Ao sentir a presença deles, pude descansar.


			O meu sono foi bom e perturbador. Bom, porque grande parte dele sonhei com Carolina. Foi ótimo ter podido vê-la, abraçá-la e dizer o quanto a amava. Ela me deu um abraço e queria me dizer alguma coisa, mas a voz dela não saía. Neste instante, o cenário modificou. No sonho percebi que ela havia morrido, senti medo. Eu ia me afastando cada vez mais, até que bem distante pude ouvi-la dizer: encontre.


			Acordei gritando. Dora foi até mim e me abraçara. Ao sentir o seu abraço me lembrei do sonho com Carolina. Neste momento sem conseguir me conter, chorei. Chorei como nunca havia chorado.


			Dora dizia: - chore mesmo Valentina. Coloque esta dor para fora. E quanto mais ela me consolava, só lembrava da Carolina me dizendo: encontre. Apesar de ter sido um sonho, algo dentro de mim me dizia que aquelas palavras eram verdadeiras. Eu devia isso a Carolina. Eu não podia decepcioná-la desta vez. Não sabia o que era, nem sabia onde procurar, mas uma coisa eu tinha certeza, eu iria encontrar. Aquela era a minha nova missão.


			Entre choros e pensamentos, o cansaço me vencera novamente. Sob o carinho de Dora adormeci novamente. Desta vez, não teve sonhos. Pude realmente descansar.


		




		

			
Parte X


			Alguns meses se passaram e a minha procura por algo foi em vão. O quarto de Carolina ficara trancado por muito tempo até minha mãe tomar decisão do que fazer com as coisas dela.


			Meus irmãos Ivo e Antônio já haviam retornado a capital. Ivo ia terminar sua residência que depois fiquei sabendo que quando uma pessoa se forma em medicina, ele vai trabalhar sob a orientação de um médico já conceituado. Antônio ia continuar estudando as leis. Meu pai queria que Hugo fosse também para lá estudar, mas não teve jeito, ele estava se preparando para assumir os negócios da família. Dessa forma, meu pai contratou um professor particular para ensinar a Hugo como trabalhar com as contas e quanto a mim meu pai chegou a comentar que talvez fosse o certo me mandar para o internato, mas depois não mencionou mais nada.


			Neste período que se passou, a casa ficou muito triste. Quase não conversávamos. Os jantares eram silenciosos e acredito que a relação dos meus pais modificara bastante.


			Minha mãe permaneceu debilitada por muito tempo. Meu pai trabalhava até tarde, algumas noites ele ia até a cidade e voltava tarde de lá, quando voltava. Cheguei a ouvir uma discussão dele com minha mãe sobre ele estar embriagado, minha mãe chegou a acusá-lo também de traição. É claro que meu pai negava e falava com a minha mãe que ela estava ficando louca.


			O tempo passara e eu ainda sonhava com a minha irmã. Ela ainda me dizia que tinha algo que eu devia encontrar. Depois de um período enlutada não mais chorava. Gostava de estar sonhando com ela, assim, sentia ela bem perto de mim. O nome dela foi proibido dentro da nossa casa. Cada um teve que lidar com a situação da forma que achara melhor e o meu melhor era sonhar com ela.


			No dia que completara um ano que minha irmã já não estava mais entre nós, a minha mãe abriu o quarto de Carolina, tudo permanecia do jeito que eu me lembrava, sentia ainda sua presença ali. Mamãe levava Zezé com ela, pois seu objetivo era fazer uma limpeza no ambiente, doar algumas roupas as minhas primas que já eram moças e que moravam próximas a nós. Mas ao entrar no cômodo e relembrar o que havia acontecido, minha mãe não se conteve, entrou numa crise profunda, relembrando o que acontecera na noite que ela encontrara Carolina ali e então não teve jeito mesmo, ela surtou de tal forma que o Dr. Horácio precisou vir com urgência a nossa casa.


			Foi muito triste ver a minha mãe naquelas condições. O médico queria interná-la, ele informou ao meu pai que talvez a minha mãe não melhorasse mais. Meu pai achou melhor que a minha mãe fosse tratada ali mesmo na nossa casa. Com isso, arrumaram um quarto para ela, duas enfermeiras para cuidar dela e assim, por muito tempo eu não a vi mais. Não era permitido entrar no quarto para vê-la. Algumas vezes que eu conseguia esta proeza, a via sempre deitada e adormecida. Parecia estar dopada. Quando ela acordava, os seus gritos eram terríveis, até que depois de algum tempo, ela se calara de novo. E assim os dias iam passando.


			Passados alguns meses do incidente com a minha mãe e não percebendo nenhuma melhora, perguntei ao meu pai se podia arrumar o quarto de Carolina. De início ele não gostou da ideia, estava receoso de acontecer algo comigo. Mas ao explicar a ele os meus motivos e que eu queria fazer isso para que quando a minha mãe melhorasse não precisasse mais lidar com aquela situação, ele permitiu que eu o fizesse, desde que eu aceitasse a sua condição: não quero nada que lembre a Carolina aqui. Você pode fazer isso? Concordei com a cabeça e no dia seguinte começara o meu desafio.


			Eu sabia que ao mexer nas coisas da Carolina eu poderia ter a chance de encontrar o que ela queria me mostrar e assim foi que tudo começou, a busca pela descoberta.


			Comecei pelo seu guarda-roupa. Doei suas roupas, chapéus, bolsas, luvas e sapatos. Fiz da mesma forma que a minha mãe mencionara antes do ocorrido. Separei todas as peças, mandei colocar na carroça e pedi ao José para levar a casa das minhas primas. Depois ele me contou o quanto elas ficaram felizes ao verem aquela quantidade de caixas sendo deixadas para elas. Elas eram muito simples e quase não tinham recursos, principalmente para este tipo de gastos.


			As joias de minha irmã, entreguei ao meu pai para que ele guardasse no cofre. Assim, depois ele decidira o que fazer com elas. O quarto já estava ficando vazio, tinham poucas cômodas. No dia seguinte, elas iriam embora. Arrumei uma família, por intermédio de Hugo, que morava na cidade e que queria comprá-las. Como meu pai havia me dado carta branca, resolvi vendê-las.


			Nesta última noite, sonhei com a minha irmã. Ela estava triste, inquieta, queria me mostrar algo, mas quando ela ia me mostrar, eu acordara. Resolvi ir ao quarto dela de novo. Tinha alguma coisa lá que eu precisava descobrir e era a minha última chance.


			Percebi que até aquele momento o meu pai não havia chegado em casa. Depois que a minha mãe surtou, meu pai algumas noites não dormia mais em casa. Ao observar que meu irmão também não se encontrava, caminhei para o quarto de Carolina. Hoje eu não sairia dali até descobrir o que ela escondera.


			Procurei em toda a parte, dos poucos objetos que ainda restava. Na cama, no colchão, nos travesseiros, no guarda-roupa, na penteadeira, tudo já havia sido vasculhado. O desânimo começou a tomar conta de mim. Não podia acreditar que a minha missão falhara novamente. Encostei numa das paredes e comecei a chorar. – O que você tem para me mostrar Carolina? Por que não vejo? Neste momento me calei. Percebi que havia um único lugar que não olhara. Me dirigi até a sua escrivaninha e percebi que dentro de uma gaveta havia uma bíblia, ao pegá-la uma carta caíra de lá. Será que era isso? Uma carta? Meu coração disparara. Acho que encontrara o que tanto procurava.


		




		

			
Parte XI


			Ao ouvir o barulho de uma charrete, imaginei que o meu pai pudesse estar chegando. Coloquei a carta dentro da bíblia e saí rapidamente de lá. Fui até o meu quarto. Cerrei a porta e fingi que dormia. Percebi que meu pai foi até lá me ver, mas ao achar que eu estava dormindo, se retirou dali.


			Estava tão emocionada de ter encontrado aquela carta que não me contive de tanta felicidade. Eu sorria e chorava ao mesmo tempo. Depois surgiu a grande dúvida. O que fazer com ela? Será que eu deveria ler? Será que eu deveria mostrar a alguém? Ao me perguntar tantas vezes o que fazer e sem chegar a nenhuma resposta, adormeci.


			Pensei que ao dormir sonharia com Carolina dizendo-me o que fazer com aquela descoberta, mas percebi que isso não acontecera. Pela manhã, me dei conta que precisava tomar uma decisão e não sabia qual era. Naquele instante a porta do meu quarto batera. Era Zezé dizendo que o carroceiro da Dona Emerinda chegara para buscar os móveis. Fui até lá para me certificar de que tudo sairia dentro do esperado. Ao colocar os móveis na carroça, ele me entregou um envelope com o dinheiro que havia sido combinado.


			Quando meu pai chegou, entreguei o dinheiro dos móveis para ele. Ele se recusou a receber. Esse dinheiro é para você minha filha. Trabalhou arduamente e fez com que tudo saísse bem. Talvez queira ir à cidade para fazer umas compras. – Vou pensar nisso pai. Respondi.


			- E agora? O que o senhor quer fazer naquele quarto? Perguntei.


			-Você está pensando em alguma coisa?


			- Há muito tempo, mamãe queria fazer um quarto de costuras. Talvez seria uma boa ideia, fazer isso lá.


			- Faça o que for preciso. Se é o que quer fazer, olhe quanto que vai custar e depois me diga.


			Saí feliz de lá. Não pelo dinheiro que acabara de receber com a venda que realizei, mas por meu pai ter reconhecido o que fiz e ter me dado a oportunidade de opinar. Sem que eu percebesse, as coisas estavam mudando. Aos poucos, eu estava crescendo e assumindo grandes responsabilidades.


			Tinha muito o que fazer. Comecei a planejar o novo quarto de costuras. Fiz um desenho de como eu queria que ficasse. É engraçado como eu sabia esboçar. Nunca tinha percebido que eu tinha um dom.


			Depois de ter tudo em mente, pedi permissão para o meu pai ir à cidade. Com sua permissão e com um bom dinheiro na bolsa, solicitei a José que me levasse, afinal, ele era o único que eu realmente confiava. É estranho imaginar há algum tempo atrás que eu aos meus doze anos iria à cidade sozinha para fazer tais compras, como a vida da gente vai tomando novos rumos.


			Comprei tudo o que precisava. Seu Fernando, o proprietário da loja me garantiu que em dez dias entregaria a minha encomenda. Aproveitei para comprar um perfume para a minha mãe, uma gravata para o meu pai e umas meias para o meu irmão. Não sei porque estava fazendo aquilo, mas era costume da minha mãe quando ia a cidade levar um presente para cada um de nós. Inconscientemente, estava fazendo o mesmo.


			Ao retornar para casa, aguardei a hora do jantar para entregar os presentes para eles. Meu pai se surpreendeu com o meu ato e percebi que algumas lágrimas percorreram a sua face. Hugo agradeceu. Perguntei a papai se podia entregar o presente da mamãe. Ele permitiu que eu entrasse no quarto por cinco minutos. Eu estava muito feliz em ir vê-la. Tudo que eu desejava era que ela curasse. 
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